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Entrevista: Projeto Fonte Mirim
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Desmistificando as eleições 
para Reitor e Vice-Reitor 

Roles culturais 
na USP

Bardá IndieK: Death 
Note, Anime vs. Fil-
me

Desvendando a 
cozinha: a melhor 
lasanha de todos 
os tempos!

	 O mês de outubro será um período decisivo 
para a comunidade USP, já que no dia 30 deste mês 
ocorrerá a eleição que definirá as chapas para a esco-
lha do novo reitor e vice-reitor da universidade. Pou-
cos sabem, mas, como explica a resolução nº 7385 
de 16 de agosto deste ano; o processo de eleição da 
nova chapa que assumirá a reitoria de 2018 a 2022 
não é tão simples.

Vahan Agopyan, atual vice-reitor e candidato à 
reitor nas eleições desse ano.
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Convite
Quer entrar para a equipe e 
escrever para o Dois Marte-
los? Entre em contato pelo 
e-mail do jornal ou com al-
gum membro da equipe!
Todos são bem-vindos a 
ajudar!

Contato
jornal2martelos@gmail.com

Realização

10ª Edição

Tiragem
Para essa edição, foram impressos 100 exemplares do 
Jornal Dois Martelos, na gráfica da Escola Politécnica.

	 Chegamos a mais uma edição do nosso jornal, escrito com 
muito zelo pelos alunos dos cursos do PMT e PMI. Esta edição está 
repleta de artigos que retratam a USP, a nossa universidade, para 
tirar você da bolha politécnica!
	 Nesta edição, trouxemos algumas novidades, para enrique-
cer culturalmente nossa vida  politécnica e sair desse mundinho 
fechado de números e fórmulas: uma lista de museus e coisas legais 
para se fazer , de graça, oferecidos pela USP! Porque não visitar os 
acervos da USP e aproveitar toda essa infra estrutura que a USP 
oferece? Está aí nossa dica cultural para o mês!
	 Ainda falando em USP, esse ano é ano de eleições para rei-
toria da Universidade e temos a eleição teve algumas mudanças, 
vamos ver se foi para melhor ou para pior! O JDM  traz para vocês 
um texto bastante rico sobre todo o processo de escolha do reitor 
e convida você a participar ativamente dos debates e da consulta 
eletrônica, já que de forma inédita teremos uma participação direta 
nas eleições.
	 Nosso entrevistado do mês talvez seja invisível para muitos 
alunos, que não conhecem os projetos sociais que o CMR realiza. 
Apresentamos a vocês o Projeto Fonte Mirim, um grupo de capoei-
ra mantido com ajuda do prof. Sérgio Médici, conhecido pelo grupo 
como “Mestre Assanhaço”. A leitura é bastante agradável com uma 
linguagem simples e muito expressiva!
	 E o que está rolando no CMR? Veja nossa seção do “Aconte-
ce no CMR” e  não perca as próximas reuniões dos nossos próximos 
projetos! Que tal passar um dia todo brincando com as crianças da 
Capoeira e voltar um pouquinho para aquela nossa “velha infân-
cia”? Venha ajudar nesse projeto que a cada edição conta com mais 
pessoas!
	 Aproveito o ensejo para convidá-los a participar do JDM e 
escrever esses textos, que muitas vezes ajudam seus colegas!
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 Entrevista
	 A rotina nos faz percorrer 
grandes distâncias ou passar por 
diversas pessoas, locais, sem nos 
darmos conta daquilo que está ao 
nosso redor. Um exemplo claro e 
próximo disso pode ser encontra-
do no CMR, que está circundado 
por projetos, pessoas e aconteci-
mentos dos quais não temos ideia, 
não procuramos saber a respeito.
	 Baseado na recomendação 
da Isabella Duchêne e na oportu-
nidade de conhecer mais a respei-
to dos projetos próximos, foi reali-
zada uma entrevista com o grupo 
de capoeira que fica ali do lado do 
CMR. O projeto leva o nome de 
Projeto Fonte Mirim e conta com 
o trabalho do Wilson Manoel da 
Silva (Mestre Graúna), Rodrigo da 
Silva Morais (Contramestre Cabe-
ça), Valdeir Andrade (professor 
Largato) e da auxiliar Pia Morais.
	 A entrevista foi realizada 
com o Rodrigo (no dia 21/09), que 
disponibilizou parte do tempo da 
aula e me atendeu com todo o ca-
rinho. Para facilitar a leitura, A re-
presentará as falas ditas por mim 
(Alan) e R representará as do Ro-
drigo.

A: Bom, eu queria começar per-
guntando como surgiu o projeto 
da capoeira aqui na USP e se ele 
sempre foi realizado aqui do lado 
do CMR, se ele surgiu na USP de 
fato, né? Se ele surgiu em outro 
lugar e veio pra cá...

R: Assim, na verdade o grupo sur-
giu em 1970, a sede era em Pinhei-
ros e o fundador do grupo Fonte 
do Gravatá (que deu origem ao 
Projeto Fonte Mirim) é o professor 
Sérgio. O projeto aqui começou 
em 1996. Como que começou o 
projeto? É bem interessante... O 
Mestre Assanhaço, que é o nome 
do Sérgio na capoeira, foi no ban-
co, nesses bancos da universidade, 
e tinha lá uma molecada que tava 
cuidando de carro, fazendo uma 
baita bagunça. Ele já tava com a 
ideia e vendo aquelas crianças ali, 
ele viu uma necessidade de criar 
uma atividade pra tirar aquelas 
crianças dali. Aí ele ofereceu. Na 
época ele perguntou pras crianças 
se elas não queriam praticar ca-
poeira. Que elas iam ganhar uma 
cesta básica por mês, iam ganhar 
uniforme... e começou. Começou 
assim com 4, 5 crianças e em um 
curto período de tempo abrangeu 
a comunidade toda. No começo 
o foco era a comunidade da São 
Remo e tinha muita gente, muita 
gente. E o projeto foi só aumen-
tando, só aumentando... O início 
foi em 1996 e já tem um bom tem-
po de projeto agora.

A: Pô, muito legal. Então surgiu 
com as crianças, vendo toda aque-
la situação e tudo mais...

R: Sim. E eu acredito bastante no 
projeto. Eu vendo o projeto. Eu co-
mecei no projeto, eu também era 

da comunidade. Não da comunida-
de da São Remo. Eu era da comu-
nidade do Jaguaré. Então eu pas-
sei minha infância aqui, a minha 
adolescência, e tô aqui até hoje. E 
hoje eu sou coordenador do pro-
jeto junto com o Mestre Graúna e 
o Mestre Assanhaço. Também sou 
colaborador do projeto. Então eu 
acredito nessa parte de retribuir o 
que o projeto fez pra mim, que eu 
acho muito importante.

A: E o projeto chegou a estar em 
outros locais? Sem ser aqui na 
USP.

R: Tem, tem. Na verdade a gente 
tem um projeto, que é como se 
fosse outra célula do projeto, mas 
é vinculado com a nossa atividade 
aqui. A gente tem uma outra sede 
na cidade de Cotia. Agora o projeto 
lá tem 2 anos. Então, por exemplo, 
todas as vezes que a gente conse-
gue um recurso aqui pras crianças, 
a gente tenta ministrar esse re-
curso e dividir com eles também. 
Então lá também tem por volta de 
umas 20 crianças que participam 
do projeto, que é a mesma ideia. 
Também são pessoas que passa-
ram aqui pelo projeto, se forma-
ram, viraram professores, mestres 
de capoeira e agora começam a se 
espalhar por São Paulo...

A: O propósito do projeto, a prin-
cípio, era esse de tirar as crianças 

Projeto Fonte Mirim
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da rua. Continua da mesma forma, 
adicionaram algumas outras ideo-
logias por trás disso...?

R: Tem. Assim, mudou bastante. 
Até mesmo pelo perfil das pesso-
as que hoje coordenam o projeto. 
Quando eu comecei capoeira na 
época era um outro tipo de forma-
ção das pessoas, dos professores 
que passavam as aulas. A ideia no 
início era bem essa parte de ti-
rar da rua mesmo. Mas você, por 
exemplo, não orientava as crian-
ças da mesma forma que hoje. Por 
exemplo, hoje eu faço esse traba-
lho. A importância dos estudos, 
que elas precisam estudar, preci-
sam se desenvolver pra arrumar 
um bom trabalho. Que se elas não 
estudarem, elas não vão conseguir 
entrar em uma boa universidade. 
Por exemplo, se elas não tiverem 
a oportunidade de entrar em uma 
universidade pública, elas vão ter 
que trabalhar pra poder pagar a 
faculdade. E às vezes não conse-
guem, não têm esse controle em 
relação ao custo. Então a gente 
tenta mostrar isso pras crianças. 
Comigo foi assim. Quando eu co-
mecei, na adolescência e tudo 
mais, eu peguei o Mestre Graúna 
e disse “Mestre Graúna, a partir de 
hoje eu vou viver só de capoeira” 
e ele falou 
“Não, não. 
Aqui você 
vai estudar 
p r i m e i ro, 
você vai 
fazer uma 
formação, 
não impor-
ta qual seja 

a formação. Você precisa estudar, 
ter uma condição de vida. Se ti-
ver uma condição de vida, puder 
também fazer a capoeira como um 
auxílio e ajudar outras pessoas, 
tudo bem. Mas aqui você precisa 
estudar e se formar”. Então isso 
pra mim foi bem bacana, porque 
talvez hoje eu teria uma outra vi-
são das coisas, estaria vivendo de 
outra forma.

A: Uma coisa: você pode contar 
um pouco mais sobre a sua histó-
ria com a capoeira, como ela sur-
giu pra você?

R: A minha história com a capo-
eira é muito interessante, porque 
eu nunca gostei de capoeira [ri-
sos], eu achava muito chato de ver 
aquela brincadeira toda, eu não 
gostava. Mas na época, quando eu 
comecei no projeto aqui em 2000, 
o projeto sempre teve um vínculo 
com a universidade, com o centro 
acadêmico e tudo mais. Até mes-
mo com os alunos. Tem alguns alu-
nos que se interessam pelo pro-
jeto e tentam, de alguma forma, 
retribuir. Às vezes uma aula de lín-
gua, de computação, de escrita. E 
na época tinha um curso de com-
putação aqui na Poli e só podia fa-
zer o curso de computação quem 

fazia capoeira. E minha mãe me 
forçou, ela falou “Rodrigo, você vai 
fazer a capoeira, porque você pre-
cisa aprender computação e eu 
não tenho a menor condição de 
pagar pra você um curso de com-
putação” [risos]. Eu falei “Ah, tudo 
bem né, não tenho outra opção”. 
Só que eu vim, fiz a matrícula, co-
mecei a fazer a computação e a 
computação era primeiro, antes 
das aulas de capoeira. Aí depois a 
gente saia daqui e ia pra aula, mas 
eu nunca ia pra aula, eu sempre 
ficava do lado de fora. E eu fiquei 
assim uns três meses, só fazendo a 
atividade e nunca entrava. Um dia 
eu falei “Ah, não posso ficar aqui 
todo o dia na rua, sem ninguém”. 
Eu comecei a praticar. No começo 
eu não tinha muita facilidade. Eu 
acho que eu era uma das pesso-
as que tinham menos intimidade 
com o esporte. E eu comecei a pe-
gar um gosto muito grande, minha 
mãe sempre me incentivou bas-
tante e depois foi virando até um 
vício. Chegou uma época, na ado-
lescência, que minha mãe queria 
até me dar um breque, falar pra 
eu fazer outras coisas [risos]. E aí 
virou ao contrário a situação. Hoje 
todo o meu ciclo de atividades, as 
minhas amizades, as pessoas com 
quem eu convivo, é tudo relacio-

nado à capo-
eira.

A: Existem 
perspectivas 
futuras pra 
esse proje-
to? Expandir, 
levar pra ou-
tros lugares, 
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ter novas atividades...? Tem algu-
ma perspectiva desse tipo?

R: Sim. A ideia inicial do projeto é 
ter atividade para as crianças. Não 
necessariamente ser uma ativi-
dade com capoeira, porque nem 
toda a criança, adolescente, vai 
gostar de capoeira. Pode gostar 
de outras lutas, outras atividades, 
dança, artesanato, arte, cultura... 
O que for surgindo de ideias, de 
oportunidades, se for uma coisa 
legal a gente tenta agregar ao pro-
jeto. Tudo o que a gente vê que 
pode agregar ao projeto a gente 
tenta colocar sim.

A: Pra finalizar: o que é capoeira e 
por que as pessoas deveriam não 
só pesquisar a respeito, como pra-
ticar?

R: Eu acho que pra qualquer idade, 
qualquer tipo de pessoa, de reli-
gião, as pessoas tem que procurar 
pesquisar mesmo, talvez procurar 
experimentar. Mesmo que não 
sigam, mas experimentem que é 
muito bom. É uma atividade física, 
um esporte, cultura, lazer, educa-
ção. Então hoje em dia você tem, 
por exemplo, muita musicalidade 
com a capoeira, você sempre tá 
acompanhado de pessoas boas, 
pessoas pra frente. Tira uma car-

ga muito grande em relação ao 
stress. Eu tenho alunos hoje que 
são, por exemplo, advogados, en-
genheiros, e eles não aguentam o 
clima do escritório. Chegam aqui, 
descarregam e eu consigo ir em-
bora feliz. Às vezes o cara tá muito 
cansado, mas quando ele chega 
na capoeira, ele tira esse peso. 
O ambiente da capoeira é isso: é 
um ambiente mágico. Eu acho que 
quem faz capoeira sempre tá ga-
nhando.

Alan Borges Oliveira
1° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Precisamos de es-
critores!

Você tem interesse em escrever? Gosta-
ria de entender sobre o funcionamento 
de um projeto em um Centro Acadêmi-
co? Acha que os alunos teriam interesse 
por algum tema que ainda não apareceu 

no Dois Martelos?
Então, escreva para o jornal!

Aceitamos escritores regulares para a 
equipe e textos avulsos de quem só quer 

divulgar um projeto ou um evento!

Um poema para uma página 
vazia

Uma página vazia 
Uma lapiseira parada
Adele toca ao fundo 
E o tédio reina

Uma ideia incompleta
Uma chama gelada
Adele toca ao fundo
E o tédio reina

Uma palavra perdida
Uma alma desencontrada
Adele toca ao fundo
E o tédio reina

Um jovem sem rumo
Um poema sem nexo
Adele toca ao fundo
E o tédio continua a reinar
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Acontece no CMR
SEMM - A 53ª Semana de Estudos 
Mínero-Metalúrgicos se encerrou 
na sexta-feira, dia 22/09. Com o 
tema “os reflexos da pesquisa no 
mercado de trabalho”, o evento foi 
um sucesso e contou com os elo-
gios de professores e profissionais 
renomados nas áreas de mate-
riais, metalurgia e mineração. É de 
suma importância que os alunos 
tenham contato com empresas 
para que possam compreender 
a aplicação dos conceitos apren-
didos em sala de aula, e a SEMM 
cumpre esse papel. Ocorreu tam-
bém o primeiro Simpósio MetMat 
USP, atividade da pós-graduação 
do PMT que foi organizada em 
conjunto com a SEMM e engran-
deceu a semana. As atividades não 
tiveram apenas a presença de po-
litécnicos: houve também a parti-

cipação de estudantes da Paraíba, 
de Pernambuco e do Amazonas, 
proporcionando uma troca de ex-
periências e culturas bastante in-
teressante. Em tempos de crise, a 
semana acadêmica mais antiga da 
Escola Politécnica tem uma impor-
tância enorme. Obrigado a todos 
que participaram!

LollapalUSP - A festa mais aguar-
dada dos últimos tempos está che-
gando! Ela ocorrerá no dia 07/10, 
na Via Matarazzo. Simplesmente 
não dá para perder a oportunida-
de de comparecer a uma festa di-
ferente, sem aquelas músicas que 
ninguém aguenta mais ouvir. E 
para fazer jus ao nome do evento, 
os ingressos serão pulseiras. Nem 
parece uma festa da Poli! As ven-

das estão ocorrendo no CMR e no 
CEC. Compareçam!

Regando Sonhos - A edição do 2º 
semestre do Regando Sonhos será 
no Dia das Crianças! Faremos uma 
confraternização com as crianças 
que têm aula de capoeira no es-
paço ao lado do CMR. Vamos ofe-
recer comidas e bebidas e serão 
organizadas várias brincadeiras 
a fim de entretê-las e diverti-las. 
Se você tiver interesse em partici-
par, entre em contato com algum 
membro da gestão do CMR ou da 
equipe do Dois Martelos. Venha 
proporcionar um dia feliz a várias 
crianças!

Victor Castro
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Regando Sonhos

Para deixar o evento 
mais incrível precisa-
mos arrecadar R$450 

para alugar brinquedos 
infláveis e uma cama 

elástica.
Quem puder contribuir, 
entre em contato com 
algum membro da ges-

tão!
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 Acontece na USP

	 O mês de outubro será um 
período decisivo para a comunida-
de USP, já que no dia 30 deste mês 
ocorrerá a eleição que definirá as 
chapas para a escolha do novo rei-
tor e vice-reitor da universidade. 
Poucos sabem, mas, como explica 
a resolução nº 7385 de 16 de agos-
to deste ano; o processo de elei-
ção da nova chapa que assumirá a 
reitoria de 2018 a 2022 não é tão 
simples.
	 A eleição, em si, não define 
a chapa vencedora, mas sim três 
chapas candidatas. Isso mesmo, o 
processo não é nem um pouco pa-
recido com as eleições para presi-
dente que estamos acostumados. 
Tudo começa com a inscrição de 
chapas, processo que ocorre de 
15 a 22 de setembro, durante o 
qual professores titulares da USP 
podem enviar seu formulário de 
inscrição com um programa de 
gestão, um resumo de no máximo 
2600 caracteres destacando as-
pectos relevantes para o cargo e 
uma declaração de desincompati-
bilização, ou seja, um documento 
que comprova seu afastamento de 
cargos de Direção ou Chefia. As-
sim, no dia 25 de setembro, o site 
da Secretaria Geral da USP libera 
uma lista com as chapas cuja ins-
crição foi deferida.
	 Em seguida, ainda de acor-
do com a resolução, estão pre-
vistos debates abertos acerca da 

mudança, sendo alguns nos cam-
pi do interior entre os dias 2 e 20 
de outubro. Além disso, no dia 
23 do mesmo mês está prevista 
uma “consulta” na comunidade 
USP de forma eletrônica a fim de 
entender as necessidades e prefe-
rências dos alunos, professores e 
funcionários. Os resultados serão 
divulgados no mesmo dia.
	 Então, já temos uma con-
sulta popular e chapas inscritas, 
só falta contar os votos, certo? 
Não é bem assim. Quem entra em 
campo nesta etapa é a chamada 
Assembleia Universitária, formada 
por três órgãos: o Conselho Uni-
versitário, os Conselhos Centrais e 
as Congregações. O Conselho Uni-
versitário é um órgão de extrema 
importância, uma vez que, com-
posto pelo reitor, vice-reitor, dire-
tores, representantes discentes, 
alunos e funcionários, pleiteia fun-
ções normativas e de planejamen-
to da USP. As Congregações, por 
sua vez, são órgãos consultivos de 
cada unidade. Os Conselhos Cen-
trais são a união de quatro conse-
lhos: o Conselho de Graduação, de 
Pós-Graduação, de Pesquisa, e de 
Cultura e Extensão Universitária.
	 A Assembleia Universitá-
ria, então, finalmente elege a cha-
mada lista tríplice, que contém 
três chapas “vencedoras”, e a de-
cisão final que define a nova rei-
toria da Universidade é feita pelo 

governador do Estado de São Pau-
lo. Bem complexo, não é mesmo?
Todo esse processo é comandado 
por uma Comissão Eleitoral, res-
ponsável pela totalização dos vo-
tos no dia 30 mesmo a partir das 
21h que será transmitida ao vivo 
pelo sistema IPTV. A Comissão 
Eleitoral é definida pelo último rei-
tor. Se, por acaso, ocorrer um em-
pate, o critério utilizado para defi-
nir a lista será o tempo de atuação 
como Professor Titular na USP.
	 Entretanto, essa eleição 
nada simples nem sempre foi des-
ta forma. O primeiro processo elei-
toral para a definição da reitoria 
da USP ocorreu na década de 30, 
quando o período do mandato era 
de apenas dois anos. Nessa época, 
apenas o Conselho Universitário 
participava da decisão da lista trí-
plice, mas a decisão final ainda era 
do governador.
	 Resumindo, temos uma 
Assembleia composta de vários 
órgãos que vota em três chapas 
“vencedoras”, uma consulta popu-
lar e uma decisão final do gover-
no. Basta, agora, como membros 
da comunidade USP, ficarmos de 
olho nos próximos debates e par-
ticiparmos da consulta eletrônica 
no dia 23 de outubro.

Desmistificando as eleições para Reitor e Vice-Rei-
tor 

Isabella Duchêne
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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 Entretenimento

	 Quem gosta de esportes 
tem tido anos espetaculares. Atle-
tas geniais batem recordes a todo 
tempo e impressionam o mundo 
todo com o que são capazes de 
fazer, mesmo com idades avança-
das. Michael Phelps, por exemplo, 
renunciou à sua aposentadoria 
para voltar às piscinas em 2016 e, 
como sempre, quebrou recordes; 
Usain Bolt foi praticamente imba-
tível até o presente ano, quando 
finalmente foi superado nos 100 
metros rasos; e a rivalidade entre 
Messi e Cristiano Ronaldo já dura 
mais de 10 anos, com disputas 
intermináveis pela Bola de Ouro 
desde 2008 - se Cristiano for o ven-

cedor de 2017, cada um dos dois 
terá cinco prêmios. São alguns dos 
casos mais populares de uma era 
sensacional do esporte no mundo.
	 Essa disputa entre Messi e 
Cristiano no futebol é resultado de 
um nível altíssimo da dupla, não 
permitindo que outros excelentes 
jogadores tivessem alguma chan-
ce de ganhar o prêmio. E isso não 
acontece só no futebol: há uma 
hegemonia parecida nas quadras, 
protagonizada por Roger Federer 
e Rafael Nadal.
	 No tênis, existem quatro 
grandes competições a cada ano 
- denominadas grand slams - e é 
inevitável que outros tenistas te-
nham tido sucesso nos últimos 

anos além de Federer e Nadal. O 
sérvio Novak Djokovic e o esco-
cês Andy Murray têm sido os mais 
bem sucedidos além da dupla e 
merecem muito destaque. Mas, 
durante muitos anos, pensar em 
tênis foi sinônimo de pensar em 
Federer e Nadal.
	 Por mais que um atleta 
seja uma lenda em seu esporte, 
não há como escapar da idade e 
do declínio que ela traz. O desem-
penho cai e os resultados pioram 
consideravelmente, sobretudo em 
esportes que exigem muito da ca-
pacidade física do atleta. É o que 
acontece no tênis, e essa queda 
de produção parecia ter atingido 
Federer e Nadal. A dupla não con-

Essa imagem se repetiu por diversas vezes nos últimos tempos.

A incrível volta por cima de Federer e Nadal
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seguia mais se manter no topo do 
ranking da ATP (Associação de Te-
nistas Profissionais) e vivia um je-
jum de títulos de grand slam. Mas 
2017 foi um ano mágico para o su-
íço e o espanhol.
	 Roger Federer iniciou a 
temporada atual com 35 anos de 
idade e não vencia um torneio de 
grand slam desde 2012. Conside-
rado por muitos como o maior e 
mais completo tenista da história, 
Roger não parecia ter grandes pos-
sibilidades de voltar ao topo com 
uma idade tão avançada. Porém, 
dotado de uma enorme inteligên-
cia dentro e fora de quadra, o suíço 
tomou uma decisão que possibili-
tou sua volta à elite do tênis: ficou 
alguns meses longe das quadras, 
intensificando sua preparação físi-
ca e técnica, e abriu mão de alguns 
torneios, podendo concentrar-se 
nos mais importantes sem se des-
gastar em outros. Como resulta-
do, venceu em 2017 o Australian 
Open e o torneio de Wimbledon, 

dois dos quatro grand slams do tê-
nis. Voltou a ser vitorioso e usou 
a experiência para aperfeiçoar seu 
jogo tecnicamente, amenizando o 
inevitável declínio físico. O maior 
vencedor de grand slams da histó-
ria ampliou ainda mais sua hege-
monia.
	 Mesmo não sendo tão ve-
lho quanto Federer, Rafael Nadal 
também vinha apresentando pro-
blemas nos últimos tempos. O es-
panhol sempre foi conhecido por 
ter um jogo extremamente físico, 
usando sua força e sua velocidade 
para superar os adversários. É na-
tural que o preço a pagar por isso 
seja alto e que a conta venha cedo: 
Rafa iniciou a temporada com 30 
anos e já estava desde 2014 sem 
um título de grand slam, aterro-
rizado por lesões que pareciam 
não ter fim. Mas as complicações 
físicas parecem ter dado uma tré-
gua a Nadal e 2017 tem sido um 
ano espetacular para ele: já são 10 
títulos na temporada - entre eles 
o US Open e Roland Garros, dois 

grand slams - e ele finalmente as-
sumiu o topo do ranking da ATP 
pela primeira vez desde 2014. Rafa 
é o tenista com o maior número 
de títulos em um único grand slam 
- venceu em Roland Garros por in-
críveis 10 vezes - e sua volta por 
cima tem sido impressionante.
	 Para tornar a recuperação 
de Federer e Nadal ainda mais 
marcante, um anúncio bombás-
tico impressionou a todos: eles 
jogarão juntos em um torneio ofi-
cial de duplas pela primeira vez. 
O momento histórico ocorrerá na 
Copa Laver, em Praga. Qualquer fã 
de tênis já deve ter pensado nessa 
possibilidade, mas vê-la acontecer 
de fato será espetacular. É a forma 
perfeita de coroar a volta por cima 
de dois atletas que dominaram 
o tênis por muito tempo e serão 
lembrados para sempre por quem 
gosta de esportes.

Victor Castro
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

OSUSP
A OSUSP, Orquestra Sinfônica da 
USP, realiza projetos educacionais, 
apresentações regulares de con-
certos na Sala São Paulo e apre-
sentações e ensaios nos campi da 
Universidade de São Paulo. Busca 
fomentar o gosto pela música, pas-
sar o legado de grandes mestres 
universais, apresentar novas pro-
postas e estilos e alcançar a comu-
nidade intra e extramuros da Uni-
versidade, encantando com sua 
arte, demonstrando que a heran-

Rolês culturais na USP
	 Pra quem está à toa e quer conhecer a USP, aqui estão alguns dos rolês culturais disponíveis!
Para quem quiser se aprofundar, visite o site da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária: http://pr-
ceu.usp.br/orgaos/

Orquestra Sinfônica da USP.
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ça cultural, a criação e a inovação 
musical têm sido pilares para que 
a orquestra seja um componente 
vital da ligação da academia com a 
sociedade. Acompanhe a agenda 
pelo site e nas redes sociais!
Site: http://www.osusp.prceu.
usp.br/
Página do Facebook: https://www.
facebook.com/SinfonicaUSP

Museu Republicano “Convenção 
de Itu”
O Museu Republicano “Conven-
ção de Itu” é uma instituição cien-
tífica, cultural e educacional, espe-
cializada no campo da História e 
da Cultura Material da sociedade 
brasileira, com ênfase no período 
entre a segunda metade do século 
XIX e a primeira metade do século 
XX, tendo como núcleo central de 
estudos o período de configuração 
do regime republicano no Brasil. 
Além do movimento republicano 
e da primeira fase da República 
brasileira, trata também da histó-
ria de Itu e região, com ênfase no 
século 19, destacando artistas itu-
anos desse período.
Onde: Rua Brigadeiro Jordão, 149, 
Ipiranga
Site: http://www.mp.usp.br/mu-
seu-republicano-de-Itu

Museu do Ipiranga da USP
O edifício histórico localizado no 
Parque da Independência, co-
nhecido pelo nome de Museu do 
Ipiranga, tem como nome oficial 
Museu Paulista da Universidade 
de São Paulo. É uma instituição 
científica, cultural e educacional 
com atuação no campo da História 
e cujas atividades têm, como refe-
rência permanente, um acervo. O 

conjunto articulado dessas ati-
vidades é a curadoria. Envolve a 
formação e ampliação de cole-
ções (por intermédio de doações, 
aquisições ou coleta de campo), 
sua conservação física, seu estu-
do e documentação bem como a 
comunicação, seja do acervo, seja 
do conhecimento que ele permite 
gerar, através de exposições, cur-
sos, programas educativos e publi-
cações.
Onde: Rua Brigadeiro Jordão, 149, 
Ipiranga
Site: http://www.mp.usp.br/mu-
seu-do-ipiranga

Museu de Anatomia Veterinária 
da USP
O Museu de Anatomia Veterinária 
Prof Dr Plínio Pinto e Silva (MAV) 
é órgão de integração da Facul-
dade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São 
Paulo. O MAV tem como missão 
o desenvolvimento de atividades 
de pesquisa, ensino e extensão de 
serviços à comunidade, nas áreas 
de morfologia e anatomia animal. 
Foi aberto à visitação pública em 
1984 e apresenta em sua atual 
exposição peças preparadas, estu-
dadas e preservadas por professo-
res, servidores e alunos da FMVZ 

Museu de Anatomia Veterinária da USP.

Museu de arqueologia e etnologia da USP.
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ao longo dos anos.
Onde: Av. Prof. Dr. Orlando 
Marques de Paiva, 87, Cidade 
Universitária
Site: http://mav.fmvz.usp.br/

Museu de Arqueologia e Et-
nologia da USP
O MAE/USP é um Museu Uni-
versitário que tem sob a sua 
guarda um riquíssimo acervo 
de Arqueologia e Etnologia. 
Seus professores e alunos de-
senvolvem pesquisa de ponta 
nestas duas áreas e também 
em Museologia. O museu 
atua, também, na divulgação 
científica através de exposições 
e outras atividades educativas. Ex-
posição atual: Pólis – viver na cida-
de grega antiga.
Onde: Av. Professor Almeida Pra-
do, 1466, Cidade Universitária
Site: http://www.vmptbr.mae.usp.
br/

Museu de Arte Contemporânea 
da USP 
O Museu de Arte Contemporânea 
foi criado em 1963, quando a Uni-
versidade de São Paulo recebeu 
o acervo do antigo MAM de São 
Paulo, formado pelas coleções do 
casal de mecenas Yolanda Pen-
teado e Ciccillo Matarazzo, pelas 
coleções de obras adquiridas ou 
recebidas em doação durante a vi-
gência do antigo MAM e pelos prê-
mios das Bienais de São Paulo, até 
1961. De posse desse rico acervo 
composto, entre outras, por obras 
de Amedeo Modigliani, Pablo Pi-
casso, Joan Miró, Alexander Cal-
der, Wassily Kandinsky, Tarsila do 
Amaral, Anita Malfatti, Emiliano 
Di Cavalcanti, Alfredo Volpi, Lygia 
Clark e uma estupenda coleção de 

arte italiana do começo do século 
XX, o novo museu passa a atender 
aos principais objetivos da Univer-
sidade: busca do conhecimento e 
sua disseminação pela sociedade.
Onde: Avenida Pedro Álvares Ca-
bral, 1301
Site: http://www.mac.usp.br/
mac/

Museu de Ciências da USP
Ao longo de seus 75 anos, a Uni-
versidade de São Paulo herdou, 
adquiriu e gerou bens patrimo-
niais. Inúmeras coleções e acervos 
representantes das mais diversas 
áreas do conhecimento foram 
formados, como aqueles que in-
tegram as Ciências Exatas, Huma-
nas, Biológicas, as Artes e a Tecno-
logia. Museus e acervos contendo 
documentos, equipamentos e até 
mesmo animais e plantas preser-
vados foram incorporados e cria-
dos. Com o intuito de valorizar e 
difundir esse enorme patrimônio 
cultural e científico, a Pró-Reito-
ria de Cultura e Extensão Univer-
sitária instituiu em 2002 o Museu 
de Ciências da USP, cuja missão 

é articular e revelar essa riqueza 
para a comunidade. O Museu de 
Ciências, no cumprimento de seus 
objetivos, promove exposições te-
máticas e tem apoiado o desenvol-
vimento de acervos virtuais que 
permitirá maior acessibilidade por 
parte do público em geral.
Onde: o Museu de Ciências não 
possui acervo físico, pois seu ob-
jetivo é o de realizar a difusão das 
diversas exposições e outras ati-
vidades museológicas realizadas 
pela USP.
Site: http://www.mc.prceu.usp.
br/

Museu de Geociências da USP
O Museu de Geociências do Insti-
tuto de Geociências da Universi-
dade de São Paulo desenvolveu-
-se a partir do antigo Museu de 
Mineralogia do Departamento de 
Mineralogia e Petrologia da Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras 
(FFCL), da então recém-criada Uni-
versidade de São Paulo, em 1934, 
por iniciativa do Prof. Dr. Ettore 
Onorato, que doou sua própria 

Museu de Geociências da USP.
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coleção em prol das aulas práticas 
para o curso. Atualmente, o acer-
vo vem sendo ampliado, princi-
palmente, por doações feitas por 
professores, colecionadores parti-
culares, alunos do curso de Geolo-
gia e, também, pela aquisição de 
peças individuais.
	 Onde: R. do Lago, 562, Ci-
dade Universitária
Site: http://www.igc.usp.br/index.
php?id=museu

Museu Oceanográfico da USP
Criado em 1988, com o objetivo 
de difundir a ciência Oceanográ-
fica e as pesquisas desenvolvidas 
pelo Instituto Oceanográfico da 
Universidade de São paulo, o mu-
seu mantém sua exposição per-
manente com um acervo dividido 
em módulos que evidenciam a 
dinâmica, a estrutura e a biodiver-
sidade dos oceanos. Dentre suas 
atividades, destacam-se aquelas 
voltadas ao Ensino Fundamental 
e Ensino Médio da Rede Pública e 
Privada do Estado de São Paulo.
Onde: Praça do Oceanográfico, 

191, Cidade 
Universitária 
Site: http://
www.io.usp.
br/index.php/
infraestrutu-
ra/museu-o -
ceanografico/
apresentacao

Museu de Zoo-
logia da USP
Hoje, o Museu de Zoologia é de-
tentor de um dos maiores acervos 
zoológicos da América Latina e 
cumpre um papel crucial no de-
senvolvimento do conhecimento 
acerca da biodiversidade brasilei-
ra e global, tendo sido a primeira 
instituição brasileira a ser reco-
nhecida como fiel depositária pelo 
Conselho de Gestão do Patrimô-
nio Genético (Ministério do Meio 
Ambiente). Com mais de 10 mi-
lhões de exemplares preservados, 
guarda testemunhos únicos sobre 
espécies e ecossistemas, alguns 
hoje extintos. Esse patrimônio é 
fonte de dados importantes em 

Museu oceanográfico da USP.

biologia evolutiva, paleontologia, 
ecologia, e biologia molecular. Por 
sua vez, essa informação é utiliza-
da em estudos de monitoramento 
ambiental, mudanças climáticas e 
bioprospecção, temas de grande 
relevância no momento atual.
Onde: Avenida Nazaré, 481, Ipi-
ranga
Site: http://www.mz.usp.br/

Parque de Ciência e Tecnologia da 
USP
O Parque de Ciência e Tecnologia 
tem como missão promover o re-
conhecimento, a valorização e a 
preservação do patrimônio cultu-
ral científico da Universidade de 
São Paulo, por meio da articulação 
entre sociedade, cultura, ciência 
e tecnologia, garantindo acessibi-
lidade e sustentabilidade ambien-
tal. Abre suas portas para escolas 
agendadas e visitantes em geral e 
para pesquisadores que queiram 
realizar trabalhos de campo em 
diversas áreas, como astronomia, 
meteorologia, educação, ecologia, 
entre outras.
Onde: Av. Miguel Stéfano, 4.200 
Água Funda (em frente ao Zooló-
gico)
Site: http://parquecientec.usp.br/

Museu de Zoologia da USP.

Nathália Kikuti Tagusagawa
2º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Bardá IndieK: Death Note, Anime vs. Filme
	 Logo após o lançamento 
do novo filme da Netflix, Death 
Note, baseado nos anime e mangá 
de mesmo nome, houve uma clara 
indignação dos fãs quando ao fil-
me como um todo. Vamos enten-
der um pouco o porquê.
	 Sensação multinacional, 
Death Note é um ícone quando 
se trata de animações japonesas. 
Com sua trama e personagens úni-
cos, conquistou milhões de fãs ao 
redor do globo, ganhando até, por 
incrível que pareça, uma paródia 
com os personagens da Turma da 
Mônica.
	 A história é centrada em Li-
ght Yagami, um estudante colegial 
que recebe "dos céus" um cader-
no chamado Death Note, que pos-
sui o poder de matar pessoas se 
seus nomes são escritos enquanto 
o portador pensa em seus rostos. 

Light decide então acabar com 
todos os criminosos para criar 
um mundo em que reine a paz 
tendo-o como deus, mas seus 
planos são contrariados por L, 
um renomado detetive parti-
cular. 
	 Mesmo que essa si-
nopse seja adequada tanto 
para o mangá, quanto para o 
anime quanto para o filme, o 
fator que mais se destaca na 
maioria das críticas ao filme 
é a fuga do enredo, uma vez 
que os 12 volumes do mangá, 
ou mesmo os 37 episódios do 
anime, tiveram que ser com-
primidos em um filme com 
uma hora e meia. Outro fator 
que foi determinante nas críticas 
negativas foi a alteração das carac-
terísticas mais marcantes de cada 
personagem, mesmo os persona-

gens principais. Por exem-
plo, L, que no anime é um 
homem pálido, excêntrico, 
quase que um fantasma, e 
altamente estratégico, o fil-
me deixa tudo isso de lado 
ao criar um L completamen-
te comum.
	 Enfim, de maneira geral, 
o filme se encaixa perfeita-
mente na categoria Filme de 
Sessão da Tarde, seguindo o 
claro evento que se repete 
em adaptações em live ac-
tion de animes (como Dra-
gon Ball Evolution e O Últi-
mo Mestre do Ar), as coisas 
acontecem muito rápido 
na história e as motivações 

acabam deixadas de lado, o ma-
niqueísmo se torna escancarado, 
quando a ideia principal do enre-
do é não ter heróis ou vilões. Me-
diante ao score de 40% no Rotten 
Tomatoes, fica claro que o filme 
também não agradou à alta críti-
ca, que se reserva o direito de ser 
majoritariamente imparcial.
	 Mas como esse é um In-
dieK, devo dizer que o anime é 
extremamente recomendado e 
vale cada minuto gasto, cada de-
talhe te prende e te leva a assis-
tir o próximo episódio non-stop, e 
quando acaba te deixa com aquele 
gostinho de quero mais. Aclamado 
pelas críticas, Death Note é o me-
lhor programa pras suas aulas de 
AlgLin. 2

Guilherme Bardavira
1º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Desvendando a cozinha: a melhor lasanha de todos os tempos!
	 Sabe quando você quer fazer aquele almoço gostoso com a galera mas tá todo mundo sem grana? 
Uma lasanha é super bem-vinda e, rachando o custo, fica barato pra todo mundo! Você vai precisar de:

- 1 assadeira retangular de mais ou menos 30x20 
(cm)
- Folha de alumínio pra cobrir a assadeira
- 1 panela funda pra fazer o molho
- 2 pacotes de 500g de massa fresca de lasanha
- 5 pacotes de molho de tomate pronto
- 1 pacote de molho branco pronto
- 500g de carne moída

- 1 cabeça de alho
- 1 cebola
- 1 tablete de caldo de carne
- 400g de queijo muçarela
- 50g de queijo parmesão
- 3 colheres de sopa de azeite (ou manteiga, fica 
bão também) 
- Forno aceso em 200ºC

Como temperar o molho bolo-
nhesa: 
	 Pique a cebola e o alho e 
refogue até a cebola ficar transpa-
rente e subir aquele aroma mara-
vilhoso de casa de mãe. Adicione 
a carne moída, o tablete de caldo 
de carne e mexa tudo até a car-
ne ficar marronzinha. Adicione os 
molhos de tomate e misture. Se 
você quiser, pode pôr um teco de 
orégano que fica bem cheiroso!

Montagem da lasanha: 
	 É um processo repetitivo. 
Preencha o fundo da assadeira 
com molho de tomate, coloque 
uma camada de massa de lasa-
nha (pode colocar as fatias lado 
a lado), camada dupla de queijo, 
molho de tomate, massa, camada 
simples de queijo, molho branco, 
massa, camada dupla de queijo, 
molho  de tomate, massa, camada 
simples de queijo, molho de toma-
te, massa, camada dupla de quei-
jo, molho branco… e assim vai até 
a massa acabar. 
***Importante: a última camada 
da lasanha tem que ser de mo-

lho, bolonhesa ou branco! Jogue o 
queijo em cima (parmesão e mu-
çarela, se estiver sobrado). 
	 Cubra a assadeira com a 
folha de alumínio com a parte bri-
lhante para baixo e leve para assar 
durante 40 minutos. Depois desse 
tempo, tire a folha e deixe no for-
no por mais uns 20 minutos. Um 
pouco da água vai evaporar, dei-
xando o sabor mais concentrado, 

e o queijo vai gratinar.
	 Depois que o queijo tiver 
gratinado, delicie-se! #masterchef 
Dica: se você tiver algumas folhas 
de manjericão ou salsinha pica-
das, salpique-as na hora de servir! 

Nathália Kikuti Tagusagawa
2º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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 Gerson Responde
Tem alguma dúvida sobre a Poli? Está com vergonha de fazer alguma pergunta com 
medo de ser zoado? Mande suas questões para nós, que garantimos que o Gerson e 

outros veteranos vão te responder da forma que você merece!

CMR Quizz
Vamos treinar ai, galera? As respostas estarão na próxima edição, mas se quiser saber a lógica que levou 
a ela, fale com o Caio. 
1) 035 – 112 – 197 – 167 – 053 001
2) O político da catuaba à classe torna. O que ele ensina eu não sei, nem na USP é, mas fecho beber
uma com ele.
3) Leões ronronam em alto e bom tom.
Respostas da edição anterior: 1 – Banco Itaú; 2 – Cinusp; 3 – Nova reitoria.

1) Qual música não 
pode faltar no Lollapa-
lusp?

• Gérson: Club das Winx
• Júlia: Spyrogiro!
• Bardá: Shake it bololo.
• Alan: Dirigindo o meu carro.
• Felipe: Cheio de sal.

2) Se o CMR tivesse 
um bichinho de esti-
mação, qual nome ele 
teria?

• Gerson: Cmerro. Assim as pesso-
as vão poder falar que gostam de 
cmerro.

•Conan: Mini Rem.
•Dinei: Moraes.
•Kiwi: Analzinho.
•Bruno Castro: Spirogiro.
•Bardá: Pogas.
•Caio: Camelo.

3) (Para os bixos) Onde 
fica o Stonehenge da 
USP?

• Gerson: Graças a deus o Gerson 
não é bixo pra ter que pensar em 
uma resposta para essa.
• Bruno Castro: Se virem, bixos.
• Kiwi: Na região da Cornualha.
• Alan: É só pegar o circular 3 e 
descer no penúltimo ponto.
• Felipe: Provavelmente no PMI, 
lá que eles aprendem a lidar com 

pedras.

4) Qual é a melhor per-
gunta feita no Reinos 
Perguntados CMR?

• Gérson: “Quem tem o segundo 
melhor beijo do CMR?”;
• Felipe: “Qual é o Felipe e qual é 
o Fernando?”;
• Dinei: “Quantas meias o Dinei 
tem?”;
• Champs: “Quem passou as bo-
las na cara do Kiwi?”
• Bruno Castro: Nenhuma. Só tem 
pergunta bosta do Kiwi.
• Caio: A do passeio.

Caio Nogueira
3º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Horizontal
2 - Boatos que o Coruja foi castrado lá.
3 - Maior concentração de teias de aranha 
da USP
5 - Let’s cook, bitch!
7 - O maior rival da Poli no Interusp..
9 - Fica do lado do CEPE.
10 - CAEP.

Vertical
1 - Pedra é tudo igual.
4 - Eu nem sabia que essa porra existia.
6 - É a Poli do Bife.
8 - Xilocaína.
9 - Se o Caio nunca te chamou pra ir lá 
numa quinta, ele ainda vai chamar.
10 - Boa disputa com o CMR no número 
de nóias por metro quadrado.


